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A uva é um alimento rico em compostos fenólicos, substâncias com propriedades 
antioxidantes, anticarcinogênicas, antiinflamatórias e antibacterianas. Neste projeto propõe-se 
a avaliação quantitativa do Índice de Polifenóis Totais (IPT) e Favonóides Totais (FT) presentes 
na uva Brasil, quando expostas a doses de irradiação UV-C. O cultivar estudado contém bagas 
que diferem no tamanho, massa, cor e composição química. Desta forma, uma correta 
amostragem é de fundamental importância para correta representatividade dos seus 
constituintes. Num estudo preliminar, foi investigado: a relação entre o IPT e o processo de 
maturação da baga de uva e; a variabilidade do IPT ao longo de um mesmo cacho e de um 
cacho para outro, relacionando estes resultados com o teor de sólidos solúveis, pH e massa de 
cada baga. Os resultados demonstraram não haver diferenças significativas entre os valores 
médios das porções superior média e inferior do cacho em todos os parâmetros avaliados, 
muito embora a dispersão em torno da média tenha sido elevada, o que dificulta o diagnóstico 
de uma possível diferença entre as porções. Além disso, há uma queda no IPT entre os meses 
de agosto até dezembro e um aumento considerável no tamanho das bagas nos cachos 
adquiridos em dezembro. 
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